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O ESTADO DE S. PAULO — SABBADO, 9 Df 

AMADOR BUENO 

O ACCLAMADO 

Nascimento, Morte e Sepultura 

Embora houvtjH eu chamado ro- 

mance a meu recente lirro "Ama- 

dor Bueno — o Acclamado", pro- 

curei enrlquecel-o de minúcias 

quanto possível exactas da blogra- 

phla do maior vulto colonial pau- 

lista do século XVIII. Entretanto, 

alguns desses traços, ligeiramente 

esboçados. bem merecem melhor 

desenvolvimento. 

O nascimento, morte e sepultu- 

ra de Amador Bueno estão nesses 

casos. 

No relativo aos trcs íactos, os 

chronlstas das coisas vetustas do 

S. Paulo se vêm mostrando de uma 

dlscrecçfto que toca as lindes da 

avareza informativa. 

O proprlo sr. Affonso Taunay, 

cuja obra se apresenta vasta e por- 

menoiisada. honesta e mtelllgente, 

n&o desejou por desventura pene- 

trar Até a esse somenos da existên- 

cia do vlcentlno que recusou a co- 

rda de rei. E ninguém poderia ten- 

tai-o melhor, pois é o autor aa 

"Historia das bandeiras" o mais 

pratico piloto do passado colonial 

pcullsta. Ninguém como elle conhe- 

ce os meandros labyrlnthlcoe c, por- 

tanto, a verdadeira rota, para se 

aportar a qualquer ponto obscuro 

da nossa curiosa e intensa vida 

primeva. 

Lastimemos a incúria, sem a mais 

leve Intenção de censura ao gran- 

de historiador citado nominalmen- 

te, cuja operosidade aliás nfto me- 

rece reparo nenhum, porque, pe- 

renne como é, constltuc. cm ver- 

dade. nos dias correntes, réal enco- 

rajamento aos que sentem que náo 

se desperdiça o tempo dedicado a 

trabalhos dessa ordem. 

Eu mesmo, que aqui estou com a 

minha penna agreste cm punho, se 

nfto íôra tfto forte estimulo no 

exemplo de nossos melhores espíri- 

tos. Jft haveria abandonado por 

completo o procurar encher o meu 

lazer no eètudo de assumptos co- 

mo este. tfto pouco interessantes á 

hora inquieta por que passa o mun- 

do., • 

Mas. nfto sorla licito ficar na 

exempllílcaçâo lembrada, Umltando- 

me a nomeai-a ou a tltulal-a. 

Assim, vou abordai-a corp todos os 

ccnheclmeátbt da minha minguada 

cultura, coôvencido de que me ex- 

cusarfto du peu... 

Quando nasceu Amador Bueno/ 

E' o primeiro quesito que ouso 

formular e passar a responder. 

Vem a talho lembrar, neste pas- 

so, quanto têm claudlcado, sobre- 

tudo em datas, os velhos chronls- 

tas. 6e Isso se patenteia freqüente- 

mente a quem gaste a paciência no 

leitura dos amarcllentos e renda- 

dos papeis dos nossos archlvos, nfto 

se deve proscrever uma data senfto 

quando ella haja sido corrigida au- 

thentlcament#. 

Ora, nfto me consta até hoje que 

viesse alguém documentalmente ar- 

gutr de estar equivocado Azevedo 

Marques, quando informa haver 

Bartholomeu Bueno se casado com 

Maria Pires, filha de Salvador Pi- 

res e de Mecla-assu', trlneta do ca- 

cique Plqueroby, em 1571. ou seja, 

no mesmo anno em que o nubento 

com o seu pac Francisco Ramlrcj 

de Porros se aventuraram na mu- 

dança da pomposa Sevllha. da qual 

os hespanhoes diziam; "Quem nfto 

viu Sevllha nfto viu maravilha", pa- 

ra a humilde e seml-barbara Bfto 

Paulo. 

O sr. Carvalho Franco narra que 

Bartholomeu aportou a S. Paulo em 

1ES3. desertado da expedlçfto de 

Dlogo Valdés ao estreito de Maga- 

Ihftes. O sr. Américo Moura diz que 

Bartholomeu declarara ter vindo aos 

3580, mais ou menos, repetindo tal- 

vez Silva Leme, que dando, aliás 

ncertadamcnte, a entrada de Bar- 

tbolomeu em 1571, regista o casa- 

mento do sevllhano só em 1590. 

Nenhum tem raz&o. Na "Noblllar- 

chlaTftulhtana", que o sr. Affonso 

TauuayJíez estampar na Revista do 

In st?' Hlstorlco do Brasil, tomo úni- 

co -de -1926. Ift cstft. ft pagina 58 

baseado em CARTA DA PROV. DA 

FAZENDA, LIVRO DE REG, n. 2, 

TCrpIUA 1602 ATE* 767, a chegada 

•ttiolomeu a S. Paulo, em 

ll. Pedro Taques e Azevedo Mnr- 

.ques continuam pois de pé. No- 

\nhurfta prova capaz de derrubar a 

^fxjrrftaçao de ambos. tfto forte- 

mente documentada, appareccu até 

hoje em letra de forma. 

Tomando legltltimamente, pois. 

como ponto de partida essa ephe- 

nieplde. • Jft em 1572, fatalmente 

aque"íle casal deitaria ao mundo o 

panhadô do filho Amador. Assim 

íol na sessáo celebre de 1812. em 

que ambos asalgnaram perante o 

Conselho e Camara a acta de re- 

clamações contra a Interferência 

dos padres Jesuítas nas relações 

dos paulistas com os selvlcolas. 

Sobram ainda outros Índices. 

Anteriormente, aos 1611, por 

exemplo, pae e filho Jft pediam ter- 

ras ao capltáo-loco-tenente de Sôo 

Vicente, allegando grande prólc. 

Quem se der ao trabalho de lét 

"Sesmarlas", vol. I. publicado pelo 

Archlvo do Estado, encontrará, á 

pag. 145, Amador Bueno recebendo 

ainda do procurador de Lopo de 

Souza (este aliás Jft fallecera em 

1610, c da morte nfto tivera conhe- 

cimento o procurador) uma légua 

de terra, além do Anhemby (Tie- 

tê). para nella Installar filhos e fi- 

Ihas: 

"... faço saber em como por 

Amador Bueno morador na vllla de 

São Paulo e que era casado e tem 

filhos e filhas e que não tem ter- 

ras em que possa agasalhar-se e es- 

tá Informado que Junto a Marial- 

veres dona viuva mulher que foi de 

Manuel Elanes Junto a São Miguel 

aldeia dos índios estão terras de- 

voluto pedindo-me lhe fizesse mer- 

efe de lhe dar uma legua de ter- 

ras junto ft dita Marialreres.. 

"... a qual dita carta dada de 

terras eu Diogo de Onhate escri- 

vão da fazenda de Sua Magestade 

nesta capitania de São Vicente fiz 

trasladar da própria que tornei ft 

parte c vae na verdade e o concer- 

tei com João de Onhate meu filho 

que serve meus ofdcios por minha 

ausência por poder que para isso 

tenho do senhor governador geral 

dom Francisco de Souza e o dito 

concerto asslgnamos em Santos a 

quinze de março de mil e selscen- 

tos e onze annos". 

Com relaçfto aos outros filhos do 

velho Bartholomeu Bueno, se al- 

guns morreram antes de Amador, 

como Francisco Bueno, pae do 

"Anhanguéra", e Jeronymo Bueno, o 

foi na guerra contra o gentlo e 

seus alllados, respectivamente, cm 

1633 e 1644. o que denota além dis- 

so encontrarem-se ainda ambos em 

edade viril. Amador a esse tempo 

(Inventario de Francisco Bueno) 

allepava velhice, para se eximir da 

tutella dos orphams ficados. De 

Bartholomeu Bueno, o moço. quo 

apenas pelo nome herdado tinha a 

probabilidade de ser o filho mais 

velho, sabe-se que só contrahlu nu- 

pclas, pela vez primeira, aos 1630. 

Mais ou menos, nessa época. Ama- 

dor Jft possuía descendentes casa- 

dos. 

Com relaçfto ás 3 Irmans de 

Amador, surgem razões semelhan- 

tes. Mécla ainda vivia, em 1668. 

Isabel casava-se pela 2.a vez. em 

1637. .E de Maria, o filho mais ve- 

lho — Pedro da Rocha Plmcntel, 

só tomaria estado, em 1663, quan- 

do Amador, se vivesse até lá. daria 

Jft a bençam a bisnetos, entre el- 

les. talvez. Amador Bueno da Vei- 

ga, o futuro chefe da expedição 

paulista contra os "emboabas". 

Deviam pois todas ellas ser bem 

mais novas do que o "Acclamado". 

Resta como argumento valioso a 

dlsposlç&o em que os llnhaglatas 

clássicos, Pedro Taques, M. E. 

Azevedo Marques e L. O. da Silva 

r ome. enumeram a próle do sevl- 

lhano Bartholomeu, composta de 

4 varões e 3 mulheres. Se nfto se 

mostram de accôrdo na ordem dos 

nomes, collocam harmonleamente 

Amador na cabeca dos 7 Irmftos. 

Ora. se Amador Bueno foi o 

rrlmelro filho, e seus pães se casa- 

ram em 1571. nfto se praticará le- 

viandade no conclulr-se que ellê 

velu ao mundo aos 1572. 

Attrlbulr outra data a esse nas- 

cimento é amar demasiadamente 

a fantasia. 

Posso passar. agora, em outro 

ensaio, ao segundo quesito: 

Quando e. logo. com eme 

teria morrido Amador 

edade 

y-^ prunelrn íllho 

,uem íol elle? 

■ Sem duvida. Amador Bueno. 

Tüdo o revela. 

A ascendência hlerarchlca de 

Amador sobre a Irmandade apre- 

senta-se notoria. E essa predomi- 

nância dava-se antigamente e até 

agora, nas estirpes patrlarchaes, pe- 

lo íacto exclusivo da edade supe- 

íior. O íllho mais velho em todas 

■as grandes e bem constituídas fa- 

•rÁUias representa, tradicionalmente, 

a autoridade paterna na falta tem- 

póraria ou definitiva do chefe da 

, casa * 

■" Acresça-se que o velho Bartho 

-lomeu comparecia sempre nos gran- 

• cies acontecimento» da vllla acom- 
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12,80 Caricaturas dos Amores 

"Celebres — Offcrecido pelo 

"«LiXlR DORIA". 

13.46 — Palestra Odontologlca. 

16,30 — "CLUB PAPAE NOEL*'. 

il8.-30 — Programma do "LABO- 

RATÓRIO AMERICA". 

1M5 — Programma do "LABO- 

RATÓRIO LICOR DE CACAU'*. 

1946 — Programma "JOCKEY 

CLUB". 

23,00- -r- Antonio Marino Gouvêa, 

Regional c Typica prí3. 

-21,15; — Jazz Diffusora. 

"CHA* NO AR". 

22.00 — Brogramma da "SAUDA- 

DE,•,• a cargo do "Conjunto Se- 

renata' 
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QUANDO E COM QUE EDADE 

MORREU AMADOR BUENO — O 

ACCLAMADO? 

II 

Uma advertência se impõe de 

Inicio. Nenhum vulto colonial pa- 

rece tfto falho de documentação 

hlographlca como o primogênito 

de Bartholomeu Bueno. Ao que 

se deverá essa lacuna? Obra de 

puro acaso ou sonepaçfto Inten- 

cionada no Interesse de tornar ca- 

da vez menos estudada a sua vi- 

da, votada, talvez por velhos odlos. 

ao esquecimento? 

Amador Bueno e sua família ti- 

veram contra elles a inimizade 

dos poderosos hespanhoes e dos 

lesu^tas. qulçft mais poderosos 

ainda. Aos primeiros negou elle a 

sua cabeça grisalha para uma co- 

rôa forrada de espinhos c fadada 

a puro Jogo nas m&os castelhanas, 

êos segundos, aos quaes innegavel- 

mente o Brasil multo deve. elle 

expulsou pessoalmente da vllla de 

8. Paulo. Os primeiros passaram 

no seu Justo rancor. Mas os se- 

e.undos s&o impessoaes e eternos, 

nfto tém pretérito, vivem sempre 

nara as suas affelções e antlpa- 

thlas... E s&o elles os senhores 

dos nossos melhores archlvos, a 

ponto de Caplstrano de Abreu 

afflrmar oue só se pode escrever 

rom cxactld&o a historia do Brasil. 

Hepols de ser traçada . a historia 

ria Companhia de Jesus. 

A* falta de melhor documenta- 

"So. estft-se adstrlcto ao que os 

nossos escassos livros c cartórios 

de registo puderam guardar. E 

apresenta-se tudo tfto diminuto, 

fmrmentarlo e apagado! De ma- 

neira que os cálculos têm que ser 

•••nreclados na relatividade da po- 

breza de nossos archlvos. 

Baseados nelles. pode-se Inferir 

oue Amador Bueno morreu abel- 

rando-sc dos 80 annos. entre 1646 

e 1650. A validade dessa conclu- 

são terminará, claro, no dia cm 

oue, ft luz de melhor documenta- 

;fto, se demonstre these dlíferente. 

Já se deu por verificado, no pri- 

meiro capitulo desta série, o nas- 

cimento de Amador, cm 1572. Ini- 

ciou elle a vida publica nos fins 

da existência de seu pae. Attlnglu 

na malo«| postos, logo depois de 

1620. como verdadeiro succcssor do 

velho Bartholomeu Bueno. Quan- 

to a estas affrmaçóes, nfto há du- 

vidas na historia. 

Finalmente, aos 1638, Jft tendo 

passado pelos cargos do Juiz or- 

dinário. ouvidor, administrador das 

vendas e governador, galgara tam- 

bém a edade da velhice. E* o pro- 

prlo Amador quem a ollega pe- 

rante o Juiz do oiphams, que ou- 

tro nfto passava do seu genro D. 

Iranclsco Rendon de Quevedo. 

Azevedo Marques narra errada- 

mente o facto como se tendo da- 

do em 18 de Outubro de 1649. 

Mas fale o proprlo termo dos 

autos forenses (Vol. XTV de In- 

vents, e Textos. íls. 14): 

"Aos vinte dias do mes de No- 

vembro de mil e seiscentos e trin- 

ta e oito anos pelo Juiz dos or- 

fãos dom Francisco Rendon de 

Quebebo foi mandado vir perante 

si a Amador Bueno tio dos orfãos 

filhos do defunto Francisco Bue- 

no para lhe dar Juramento para 

ser curador dos ditos orfãos e 

aparecendo ante elle dito Juiz dos 

orfãos em presença de mim escri- 

vão o dito Amador Bueno por elle 

(oi dito que elle será curador dos 

orfãos filhos do defunto Barto- 

lomeu Bueno seu irmão E ERA 

HOMEM VELHO E CARREGADO e 

não podia ser curador dos ditos 

orfãos e que somente pela obriga- 

ção que tinha aos orfãos somen- 

te seria curador emquanto se fa- 

rla o inventario e se fizessem par- 

tilhas e acabasse o inventário c 

que depois fizesse elle dito juiz 

dos orfãos outro curador o que 

visto pelo dito Juiz assim o houve 

por bem e lhe deu o Juramento 

dos Santos Evangelhos ao dito 

Amador Bueno para que fosse 

curador alos ditos orfãos emquan- 

to se fa"ia este inventário c par- 

tilhas e até se acabar para como 

curador procurar pelos ditos or- 

fãos e por sua fazenda elle rece- 

beu Juramento e prometteu fazer 

officio de curador na forma so- 

bredita e asslenou com o Juiz e 

cu Ambrosio Pereira escrivão que 

escrevi — Quebebo — Amador 

Bueno". 

Mas. que é um homem velho? 

A velhice, principalmente para 

aquelles rudes seres de dura fibra 

rio passado paulista, em que se- 

ptuagenários como Manuel Preto 

e Fernão Dias Paes chefiavam ex- 

pedições celebres, não começava 

senão depois dos 60 annos. 

Seria pois. entáo, a edade de 

Amador, que nascera em 1572. de 

66 annos. Um dado confirma ple- 

namente o outro. 

• Náo nego que chegue a exores- 

sões como estas. quem folhear 

adiante esse mesmo Inventario: 

".... porquanto elle (Amador) 

tinha outra tutoria e curadoria 

de seus sobrinhos filhos que fo- 

ram do defunto Bartholomeu Bue- 

no e não porMa acudir a tanto 

além de que Sua Magestade o ex- 

r usava da dita curadoria por... fi- 

'hos todos menores e conforme a 

Ordenação do livro quarto titu- 

lo... e quatro o excusava Sua Ma- 

eestade o que visto pelo dito Juiz 

mandou que se lhe tomasse seu 

requerimento e se lhe fizesse con- 

cluso Ambrosio Pereira escrivão 

oue o escrevi — Quebebo Ama- 

dor Bueno" (íls. 25). 

Adverte-se-ft nfto ser commum 

nue um homem de 66 annos oos- 

sulsse ainda filho» menores. Pode 

náo ser commum. ma» nfto é Im- 

possível. sobreturio aos casaes de 

então haverem tidos filhos meno- 

res. multas vezes mais moços que 

os proprlos netos. 

Surgem, entretanto, outras va- 

rias hypotheses que aludam a der- 

rubar a objecção. entre ellas duas 

rcsneltavêls. 

Existe documentarão de que o 

casamento de Amador com Ber- 

uarda Camacho, filha de Domingos 

Luís, de cuja mulher descendem cs 

nove filhos reelstarios pelos Diba- 

Mstas. houvesse sido em primei- 

ras nupclas? Parecerá acaso absur- 

do que Amador se tivesse casado 

antes disso com outra mulher 

oue lhe nfto deixasse filhos? A 

historia nada refere. Mas o que 

a historia Ignora deixaria de oc- 

correr? 

A segunda hvpothese seria Ama- 

rtor c^Bernerda perderem os seus 

primeiros filhos na Infância, ou 

náo os haverem procriRdo nos pri- 

meiros annos de casados. De vn) e 

putro caso sempre a humanidade 

abundou. 

Mas. «e Amador attlnglra os 66 

annos em 1638. pela sua acclam"- 

1 não contava quasl a bella somma 

' de 70 Janeiros. 

Só essa nncianldade, ao lado de 

outras causas menos Importantes. 

Justificaria a sua retirada da vida 

social e política da capitania, 

após ft sua recusa ao throno de 

rei de 8. Paulo. 

Raras vezes topa-se com a gran- 

de figura colonial depois de 1 de 

Abril de 1641. A ultima passagem 

em que se pode vel-o é em 1646. 

rmando elle assiste ao testamento 

rte sua filha Maria, casada com o 

fidalgo d. João Rendon. Irmão do 

seu outro genro da mesma famí- 

lia castelhana. Dahl em diante 

náo consegui dar Jamais com seu 

nome em nenhum papel antigo. 

Em compensação, no dia de 

anno bom de 1650. sahiu dos pe- 

louros abertos a elelçfto de seu fi- 

lho Amador Bueno — "o moço", 

para Juiz* ordinário. Vaes aqui, na 

própria graphla da época e até 

rom as suas abreviaturas caracte- 

rísticas. o termo exacto, que fi- 

gura no L. V., pag. 403, das Actas 

da Camara: 

"Ao primeiro dia do mes de 

ianr®. de#iil seis centos c sfncoen- 

ta nesta villa de são paulo da 

^appitania de são Vicente na caza 

ria camera delia se ajuntarão os 

Juizes ordinários do anno passa- 

do gregorio Josenh de moraes c 

ãntonio de Siqueira de mendossa 

9 vreadores domingos teixeira cide 

e ãntonio de caldas tello e pro- 

curador do concelho belchior bar- 

reiros pera effeito de se abrir o 

nelloufo dos offidaes oue este 

nrezente anno an de servir na re- 

inblica nera o que mandarão vir 

dito sr âtc sl a araa dos peDouros 

e abrirão e tirou o juls mais ve- 

lho greeorlo Jozenh os pMlourns e 

os baralhou em hfi chapéo e man- 

dou chamar hfl menino o qual ti- 

rou híi dos ditos pcllouros e abrln- 

doo o dito Juis achou saírem nor 

iiils AMADOR BUINO O MORO 

ml^el Tôdrire» garssia e por vrea- 

dores estevão sanches francis^o 

de bairros bernarro sanches de 

agular e nroemador do concelho 

simão lopes femandes de que mã- 

darão fazer este termo o. asinaro 

manuel de amaral escrivão da ca- 

mera o escrevi — gregorio ioTé 

Ant®. slor". — Ant". de Caldas 

tello — D0s. teixeira cide — Bel- 

chior barreiros". 

M 

A 

H 0 N T E M 

VENDEU 

r 

V R V D E K A O S 

3.° dos 

OO 

F Conto» - Pnulintn 

S 5Í.ap! 1 0 65 5 

CONTOS — FEDERAL — NOS "CLASS 

E TAMBÉM SORTEIO D< 

2O.0 CH£VA0LET • 

que, a partir desse momento. 

Amador Bueno, "o moso", que 

nunca se asslgnou sem este dlstin- 

ctlvo, passou apenas a firmar-se 

e a ser chamado Amador Bueno. 

E* que forçosamente Jft desappa- 

recera da vida o "Acclamado". 

Significa isto oue o fallecimen- 

to de Amador Bueno, o "Accla- 

mado", salvo prova cm contrario, 

occorreu entre 1648 e 1650, quando 

elle se abelrava dos 80 annos. 

Equivocadas pois, considero to- 

das as ephemcrldes repetidas por 

alguns Jornaes que asslgnalam a 

morte do velho Amador Bueno ao» 

13 de Março de 1683. Quem deixou 

de existir nessa data foi Amador 

Bueno — "o moço" ou "o segun- 

do", sobre que nfto paira nenhu- 

ma duvida. 

Resta saber-se, o que farei cm 

seguiria. rmrie" foi sepultado ,0 

grande ancl&o. • 

ONDE FOI SEPULTADO AMADOR 

BUENO — O ACCLAMADO? 

III 

Antigamente, durante o longo 

período colonial, sepultavam-se as 

pessoas gradas nos templos reli- 

giosos, quando se tornava possível 

o transporte dos despojos. Peões, 

escravos e Índios, ordinariamente, 

se enterravam no proprlo campo. 

Junto de onde a vida se partia. 

Em raros casos, em deredor dás 

cap^llas e grejas. 

Em S. Paulo era assim. A nfto 

ser o eplsodlo dramático de Fern&o 

Dias Paes. cujo corpo, previamen- 

te carbonisado por processo Indíge- 

na, se trouxe do remoto sumidou- 

ro para a abadia de 8. Bento, os 

, paulistas, em geral, ficavam Inhu- 

mados no sertão, ft beira dos rios 

ou nas abas dos morros. 

Só após trezentos annos de exis- 

tência. ou seja em 1858. Jft rei- 

nando o exceiso D. Pedro II, 8. 

Pâulo teve prompta a sxia primeira 

necropolp — Consolaç&o. Na ver- 

dade, desde 1798, o governo de 

Lisboa recommendava aos bispos 

brasileiros que promovessem a 

construcçfto de cemitérios separa- 

dos dos templos para evitar os ma- 

les advindos. Com a republica, em 

1890, separando-se a egreja do esta- 

do, entregaram-se os cemitérios ás 

municipalidades. 

Mas, todos os templos de S. Pau- 

lo, mesmo capellas e ermldas, cos- 

tumavam guardar os restos mor*- 

taes de seus devotos. Até o anno 

de 1640. as egrejas de Nossa Se- 

nhora do Carmo, do Colleglo das 

Jesuítas c a Matriz, eram as mais 

procuradas para a morada eterna 

dos antigos paulistas. A primiti- 

va abadlazinha de S. Bento, a ca- 

pella da Misericórdia e as ermlda^ 

de Santo Antonio e Nossa Senho- 

ra da Luz raramente recebiam de- 

funetos. 

De 1642. em diante, a egreja dé 

8. Francisco passou a fazer gran- 

de concorrência ôs demais casas 

religiosas. Nfto se objecte que esse 

prédio ainda não existia, como cor- 

re por ahl. Lucrecla Leme. mulher 

de Fernfto Dias Paes. aos líro. de- 

terminava em testamento, feito e 

asslgnadc a seu rogo (ella nfto sa- 

bia escrever) por Francisco Velho 

de Mcraes: 

"Primeiramente quero e sou èop* 

tente que levando-me Deús desta 

vida, meu corpo seja sepultado ha 

cgreji do bemaveuturado" S. Fran- 

cisco e em seu habito o qual pedi- 

rão' aos scUs religiosos me façam 

a caridade de dal-o para isso", —- 

Inv. — Eests. - vol. XIV, pa. 313. 

O que existe de real é que só aos 

1789 se trouxe S. Francisco até fto 

alinhamento da Ordem 3.a. Esla 

ultima data mostra-se aliás visí- 

vel sobre o alto batente de grani- 

to da porta principal de entrada. 

Amador Bueno — o acclamado. 

falleceu entre 1646 e 1650. Como 

deixei demonstrado no capitulo an- 

terior. Figura de tamanha Impor- 

tância, maior entre toc^ps os seus 

contemporâneos, só poderia ser Sfe- 

pultado num dos cinco grandes 

templos da villa de S. Paulo: Ma- 

triz, Jesuítas. Sfto Francisco,. Car- 

mo ou S. Bento, este. na<a Péla 

proporção do prédio, 'quo era pe- 

queno c humilde, mas pelo'presti- 

gio da ordem. Nas capellas e erml- 

das costumavam ser recolhidas qua- 

se só os seus constructores. E Ama- 

dor não o foi de nenhuma. % § 

Percorramos os grandes templos 

da villa de S. Paulo em busca dos 

despojos da preclara figura colo- 

nial. 

Na egrela dos Jesuítas, de forma 

nenhuma o Acclamado se inhuma- 

rla porque, desde 1640 até 1658. ella 

e colleglo annexo estiveram fecha- 

dos em conseqüência do desterro 

de seus operosos sactrdotes. Esti- 

veram não só fechados, mas. até 

abandonados e ruinosos.' Nas actas 

do Conselho e Camara dos meados 

do século XVXI reclamou-se contra 

esse desleixo que dava em resul- 

tado haverem se tornado ambos 

em esconderijos de vagabundos e 

malfeitores que praticavam alll 

dentro scenas despudorosas... Além 

do mais. acabaram os membros da 

Companhia Inimigos fígadaea de 

Amador Bueno e sua família, que 

tomaram magna parte na expulsão 

soíírlda por aquelles reverendos pa- 

dres. 

Na egreja matriz, por motivos 

semelhantes, não se teria recolhi- 

do os despojos do homem que re- 

cusou uma corôa de rei. Pois, os 

vigários da época, Padre Manuel 

1 Nunes, primeiro, depois Padre Ho- 

mem Albernaz. se mostraram vl- 

f 
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nos e chegaram a cxcommungar os 

paulistas da grel amadorlana. 

De maneira que, excluídas as 

duas mencionadas, sobram as três 

egrejas: Carmo, 8. Bento e São 

Francisco. ... 

No Carmo, a esse tempo. Iam 

dottnlr o ultimo somno de prefe- 

rencia as damas e donzellas pau- 

listanas. Recorra-se aos Inventários 

da época e se verá. 

Accresce a favor dbs dois outros 

prestigiosos templos: São Bento e 

Bfto Francisco, que ambos, no gra- 

ve e longo confllcto dos vlcentlnos 

com os discípulos de' Santo Igna- 

clo, se postaram ao lado dos ru- 

des nativos, tendo por. suas attltu- 

des soffrldo até severa Incrimina^ 

çfto os reverendos padres expulsos. 

Tudo está pois a demonstrar que 

Amador Bueno, em seu testamento, 

de que lastlmavelmente nunca ap- 

pareccu noticia, detènhlnnria ter» 

| duvida que'O seu corpo baixasse ã 

sepultura numa destas duas egre- 

jas: Sfto Bento ou S&o Francisco. 

E esta nfto íol outra que a de 8. 

Francisco. Aííluem razóes para Is- 

to. A abadia de S&o Bento, desde- 

tres ou quatro annos atrás, estava 

condemnáda a desapparecer, para 

dar logar. de 1650 em diante, ao 

templo que os fçades benedlctlnoa 

conseguiram da devoção de Fernfto 

Dias Paes construir. Nessa egreja. 

chegada eté este século, sepultou- 

ee con.o.Jà referi e é sabido o ca- 

dáver do Caçador de Esmeraldas, 

conduzido, Cheio de peripécias, des- 

de os'confins das Minas Oeraes 

recemnoscldas até & vllla do S. 

Paulo. 

Seí-á dlfflCll ou quiçã Impossível 

a quem percorra os velhos testa- 

tr.entos dos paulistas encontrar, do 

1640 a 1660, um só Indivíduo deter- 

mtoando o seu enterramento na 

abadia benedlctlna. Entretanto, Is- 

so acontece, freqüentemente, aos 

J depois de 1660, quando o novo 

templo, ultimou a sua construcçfto. 

Mas nfto só por exclusão se che- 

ga a Inferir que o corpo do "Ac- 

clamado" tenha sido rpçolhldo em 

Sfto Francisco. Concorrem motivos 

proprlos. AJunta-se, por exem- 

plo.-que D. Maria. esposa de D. 

João Matheus Rendon. no seu tes- 

tatoento lavrado em 1646. assistida 

de seu proprlo pae Amador Bueno. 

Indicando entáo a preferencia da 

.família pela vasta qasa franclsca- 

na. fez escrever: 

"Peço que meu coroo seja enter- 

rado quando Deus fôr servido le- 

var-me na egreja de São ^-ancisco 

e no seu habito... guardião me 

queira conceder a...tura". Testos. 

vol. XIV. pag. 431 

Não se confunda a egreja de 

Sfto Francisco com a sua irman 

geméa Ordem 3.a de S. Francisco 

da Pfenltencla que é menos velha. 

Nesta, ainda hoje Intacta, reoolhe- 

rpm-se. até 1858. Innumeros mem- 

bros da confraria, entre os quae* 

o regente Padre Antonio Feljó (dal- 

U transportado recentemente para 

a cripta da nova CathedrftD e o 

Btigadelro Toblas. bem assim va- 

rias outras figuras do» fins da 

Colonla e do começo do Imnerlo. A 

capella dos Jazigos que guarda ar 

sepulturas rios velhos Irmftos da 

Ordem 3.a, a qual se aoresenta 

multo bem conservada, eó foi cons- 

truída quando, em 1787, se puxou 

o antigo templo até o alinhamen- 

to actual. 

A egreja de São Francisco esten- 

dia a sua Jnrlsdlcçfto até o casara- 

ço de sobrado do convento em con- 

tinuação; onde funcclonou. duzen- 

tos annos depoi» e por um século, 

a Faculdade de Direito, agora las- 

tlmavelmente substituída pelo appa- 

ratoso palaclo de cimento armsdo que 

vae surgindo no pateo lendário das 

caloirndas barulhentas e escandalo- 

sasde hoje. mais pronrias ao amolto 

de uma cidade universitária. 

Jaziam Justamente nesta ultima 

narte as sepultura» dos mais notá- 

veis paulistas da segunda éra co- 

lonial. Na parte propriamente da 

egreja e no que resta do convento, 

pude verificar pessoalmente a In- 

existência de vestígio de uma úni- 

ca sepultura. 

- AUá». nas modificações soffridas 

pelo prédio da Faculdade c. final- 

mente, na sua damollcáo total, des- 

éobrlram-se varias das ínnumerá!' 

catacumbas que enchiam as suas 

largas paredes de pilão e o seu só- 

lo lageado. 

Tudo Viqto e examinado, autorl- 

sa a conciulr-sc que a cova do no- 

bre vulto de Amador Bueno foi 

aberta alll dentro daquelles vulto- 

sos vinte áreôs romáoós que tres 

séculos contemplavam. 

• Recebendo uni dia destes o vo- 

lume XXXIV da Revista da Facul- 

dade de Direito, oue me offereceu 

o seu illustre blbllothecarlo sr. An- 

tonio Constantlno; dando no ven- 

tre da pubHcacão com um traba- 

lho .do «n.Ricardo Severo sobre a 

historia danuelle lendário prédio 

destruído pela picareta do notável 

archltccto. a quem coube tão in- 

grata tarefa; percorrendo todos as 

suas pagina» eruditas, fui logo to- 

par-com uma estampa reproduzi- 

da da photographla'. de um panno 

rie muro do vetusto claustro íran- 

clscano contendo varias velhas se- 

pulturas sobrepostas, Numa des- 

tas se mostravam uma caveira, o 

lado de um pequeno amontoado 

dos grandes ossos dos membros t 

troncb humano. - j 

Quem será capaz de afílrmar não 

estarem alll naquella òssada alva- 

centa Os sobejos da preclara flgti- I 

ra de brasileiro que só agora a pos- | 

teridade parece querer desenterrar 

de um ingrato esquecimento? 

Pobre c vetusto mas povoado das 

nossas mais caras tradições, esse 

vasto casarão franclscano, do qual 

não resta senfto uma funda sauda- 

de, bem poderia ser hoje o verda- 

deiro Pantheon dos grandes homens 

de Sfto Paulo. 

. Aureliano Leite 
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